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RESUMO 
 

Nascer e crescer na cidade e, com a cidade, traz para as crianças pequenas interações, experiências 

e aprendizagens que são indissociáveis do seu desenvolvimento enquanto sujeito, enquanto 

cidadão. Vivenciar a história, os espaços e as mudanças na cidade promovem encontros das 

crianças com o mundo, construindo conhecimento para além do espaço escolar. Integrando 

situações cotidianas da cidade, referenciado por Freire (1991), Gadotti (2006), Granell e Vila 

(2003) bem com, a importância desta para as infâncias RCNEI (2019), Alves e Brandenburg 

(2018) entre outros, a cidade tem como função histórica social educar seus habitantes e são 

constantemente transformados e transformadores do mundo que o circunda. Assim, o objetivo 

deste trabalho foi promover vivências qualitativas em espaços da cidade como mecanismo 

educativo de formação integral das crianças pequenas. As experiências e atividades desenvolvidas 

foram planejadas para contextualizar histórias e espaços, de ontem e hoje da cidade, bem como 

ampliação do conhecimento, participação nos seus bens e serviços e na promoção de sentimentos 

de pertencimento e protagonismo social.  Esta pesquisa participante foi desenvolvida com turmas 

da 1ª etapa da educação básica envolvendo crianças de 4 e 5 anos, em uma escola municipal de 

Aracaju. Os dados foram produzidos por meio da observação, diário de bordo, registros 

fotográficos, entrevistas semiestruturadas, oficina de desenhos com crianças. Através da 

promoção de encontros qualitativos com a cidade e com cidadãos em suas funções individuais e 

coletivas, evidenciou-se a importância da escuta sensível como mecanismo de aproximação dos 

saberes e da reelaboração destes com a crianças em seu protagonismo social. A cidade como 

educadora trouxe conhecimento e interações que contribuíram intencionalmente para o 

desenvolvimento das crianças em seus processos potentes de socialização e de promoção de 

cultura com seus pares. Nesse movimento, os docentes envolvidos estudaram, aprofundaram e 

criaram laços participativos e interativos contribuindo com seu percurso formativo. 
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